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EMENTA 

No Brasil, o processo de constituição da identidade nacional esteve fortemente vinculado à 
integração dos afrodescendentes, a ser alcançada pela mestiçagem. Tão aplaudida quanto 
criticada como mera fachada de uma sociedade racista e excludente, a mestiçagem mantém-
se, até os dias hoje, como questão fundamental à sociedade brasileira. Ao mesmo tempo, 
tanto no passado quanto nos dias atuais, discussões sobre a pureza “racial”, cultural e 
religiosa também se fizeram presentes, sobretudo com relação às manifestações culturais 
afrodescendentes. Por meio da análise de fontes diversas, abrangendo literatura, literatura 
de viagem, representação imagética, textos antropológicos e historiográficos, é objetivo 
deste curso apresentar alguns dos caminhos interpretativos por meio dos quais a sociedade 
brasileira, da escravidão ao período pós-emancipação, considerou a miscigenação como 
base do desenvolvimento de uma identidade nacional, ao mesmo tempo em que manteve a 
valorização do ideal da pureza cultural. Trazendo esta discussão para a atualidade, o curso 
aborda também como os movimentos sociais vêm propondo uma visão mais complexa da 
sociedade brasileira, baseada na diversidade étnica e cultural, ao mesmo tempo em que o 
ideal miscigenador persiste como tema recorrente. Sem pretender ser exaustivo, este curso 
apresenta algumas das linhas de discussão que têm orientado o debate em torno 
mestiçagem/integração/autonomia cultural dos afrodescendentes na sociedade brasileira. 
Tais discussões estarão centradas em três temas: um primeiro, na emergência do conceito 
de raça e de mestiçagem; um segundo, no processo de formação de uma cultura camponesa 
afro-brasileira e os atuais movimentos sociais de reconhecimento de quilombos; e um 
terceiro, na discussão do candomblé enquanto manifestação cultural e religiosa “pura”.  
 
AVALIAÇÃO 

São obrigações dos alunos o comparecimento regular ao curso e a realização das leituras 
obrigatórias. Será optativa a apresentação oral no curso, de por volta de 20 minutos, relativa 
a um texto ou filme da aula escolhida. 

- Fichamento e resenha crítica 

- Trabalho final 
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PROGRAMA DO CURSO 
 

Bloco 1: Visões de um Certo Brasil: olhares europeizantes na construção do exótico e do 
pitoresco na sociedade brasileira escravista 
 
Aula 1: Apresentação do curso 
 
Aula 2: Apresentação de imagens de viajantes no Brasil do século XIX e leitura de trechos 
escolhidos.  
 
Aula 3: As Raças Puras e Mistas segundo Louis Agassiz e William James. 
Apresentação da Coleção Fotográfica de Louis Agassiz. 
Leitura Obrigatória: Maria Helena P. T. Machado, “Os Rastros de Agassiz nas Raças do 
Brasil: A Formação da Coleção Fotográfica Brasileira” in: Machado, Maria Helena Pereira 
Toledo e Sasha Huber (orgs.), (T)Races of Louis Agassiz: Photography, Body, and Science, 
Yesterday and Today/Rastros e Raças de Louis Agassiz: Fotografia, Corpo e Ciência, 
Ontem e Hoje. São Paulo: Capacete, 2010, pp. 30-53. 
Tarefa da aula: O binômio trópicos e raça como determinante cultural subsiste nos dias de 
hoje? Como?  
 
Bloco 2: Visões de um Certo Brasil:  a formação da nação no olhar de uma menina 
 
Aula 4: A abolição da Escravidão: movimento social e agência escrava 
Leitura Obrigatória: Maria Helena P. T. Machado, O Plano e o Pânico. Os Movimentos 
Sociais na Década da Abolição. São Paulo: EDUSP, 2010, cap. 2, pp. 75-96. 
 
Aula 5: Uma Menina Disseca a Sociedade Brasileira Pós-Emancipação: a visão de 
Helena Morley.  
Apresentação do filme Vida de Menina de Helena Solberg (101 mins.), 2004. 
Leitura Obrigatória: Helena Morley, Minha Vida de Menina; Cadernos de uma Menina 
Provinciana nos fins do Século XIX. Rio de Janeiro, José Olímpio, 1958.  
Tarefa da aula: Qual o lugar dos afrodescendentes na Diamantina de Helena Morley? 
 
 
Aula 6: Helena Morley e as Duas Meninas 
Leitura Obrigatória: Roberto Schwarz, As Duas Meninas. São Paulo, Companhia das 
Letras, 1997, pp. 43-145.  
Tarefa da aula: Refletir sobre a influência do gênero na constituição da visão da sociedade 
nacional em Helena Morley. 
 
Bloco 3: Visões de um Certo Brasil: o corpo, o erótico e a mestiçagem como explicação 
nacional 
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Aula 7: Fetichizando o Corpo: Porque a interpretação de Gilberto Freyre se tornou a 
explicação nacional (Escravidão e relações sociais escravistas como fundamento da 
história nacional). 
Apresentação do filme “Xica da Silva (Carlos Diegues, 1976). Acompanhar a exibição do 
filme com roteiro de questões. 
Leitura Obrigatória: Gilberto Freyre, Casa Grande e Senzala. Rio de Janeiro, Maria 
Schmidt, 1933, cap.2, pp. 282-409 e Maria Odila Leite da Silva Dias, “Nas Fímbrias da 
Escravidão Urbana: negras de tabuleiro e ganho”, Estudos Econômicos, 15, número 
especial, 1985, pp. 89-109 .  
Tarefa da aula: Qual o papel da sedução e do trabalho na conformação do poder feminino 
para Freyre e Dias? 
 
Aula 8: Identificando os Elementos que Constituíram a Identidade Nacional 
Brasileira na Visão de Gilberto Freyre: uma crítica à visão idealizada da 
miscigenação brasileira e suas alternativas. 
Leituras Obrigatórias: Laura Moutinho,  “A Lubricidade do Casal Miscigenador: raça, 
mestiçagem, gênero e erotismo em autores clássicos da historiografia brasileira” in: Razão, 
“Cor” e Desejo. São Paulo: Unesp, 2004, pp. 51-102 e Sueli Carneiro, “Gênero, Raça e 
Ascensão Social”, Estudos Feministas, 3, 1995, pp. 544-552. 
Tarefa da aula: Discutir o significado atribuído por estes autores ao erotismo na 
conformação da nação e da sociedade nacional brasileiras. 
 
Bloco 4: Outras Visões: espaços alternativos de formação de comunidades, “pureza” e 
autonomia econômica e cultural  
 
Aula 9: Construindo Modos de Vida Autônomos: as alternativas econômicas dos 
escravos e as origens das comunidades afrobrasileiras. 
Apresentação do Documentário Jongos, Calangos e Folias. Música Negra, Memória e 
Poesia, Hebe Mattos e Martha Abreu (45 mins.), 2007. 
Leituras Obrigatórias:  Alfredo Wagner Berno de Almeida, “Terras de Preto, Terras de 
Santo, Terras de Índio. Uso Comum e Conflito”, Caderno NAEA, Belém, no. 10, jan: dez 
1989, pp.163-169 e José Maurício Arruti, Mocambo. Antropologia e história no processo 
de formação quilombola. Bauru: Edusc, 2005, cap 2, pp. 79-98. 
Tarefa da aula: Seriam escravidão e campesinato categorias excludentes nas Américas? 
 
Aula 10 (17 e 19 de outubro): Remanescentes de Quilombos: análise das discussões em 
torno do reconhecimento das comunidades de quilombo e das “terras de preto” no 
Brasil dos dias de hoje. 
Leituras Obrigatórias: Jan Hoffman French, “ Os Quilombos e seus Direitos Hoje: Entre a 
Construção da História e das Identidades”,  Revista de História, 149 (2o.) 2003 (disponível: 
http://revhistoria.usp.br/images/stories/revistas/149/RH_149_-_Jan_Hoffman_French.pdf) 
e José Maurício Arruti, Mocambo. Antropologia e história no processo de formação 
quilombola. Bauru:SP: Edusc, 2005, cap.6, pp. 209-221. 
Tarefa da aula: Discutir invenção, recriação de identidades e memória na construção de 
identidades sociais subalternas. 
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Bloco 5: Dinâmicas Transnacionais e Reinvenções Translocais na Formação da Nação 
Nagô-Jejê do Candomblé 
 
Aula 11: Uma Identidade Afrodescendente Pura? Candomblé, construção identitária e 
negociação em uma sociedade escravista. 
Leituras Obrigatórias: João José Reis, “Domingos Pereira Sodré: um sacerdote africano 
na Bahia oitocentista”. Afro-Ásia, 34, 2006, pp. 237-313 (disponível: 
http://www.afroasia.ufba.br/pdf/afroasia34_pp237_313_Reis.pdf). 
Tarefa de aula: O que é Ifa e como é seu sistema de adivinhação? 
 
Aula 12: Uma Identidade Afrodescendente Pura? Candomblé, etnicidade e reinvenção 
em perspectiva globalizada. 
Apresentação do Documentário Atlântico Negro; na rota dos orixás, Renato Barbieri (55 
mins.), 2001. 
Leituras Obrigatórias: James Lorand Matory, “Yorubá: as rotas e as raízes da nação 
transatlântica, 1830-1950”. Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, ano 4, num. 9, pp. 
263-292, outubro de 1998. 
Tarefa da aula: Conceitue transnacionalismo e translocalismo. 
 
Bloco 6: Um balanço 
 
Aula 13: Como funciona o Racismo? Pureza X Mestiçagem enquanto questão. 
Apresentação do Documentário “Olhos Azuis” de Jane Elliot (Blue Eyes –  Eye of the 
Storm, ABC, 1970). 
Leitura Obrigatória: Marcos Chor Maio e Ricardo Ventura Santos, “Política de Cotas 
Raciais, os ‘Olhos da Sociedade’ e os Usos da Antropologia: o caso do vestibular da 
Universidade de Brasília (UNB), in: Marcos Chor Maio e Ricardo Ventura Santos (orgs.), 
Raça como Questão. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2010, pp. 253-284. 
 
Aula 14: Balanço do Curso. 
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